Panorama Literário de Diamantina, de A.P. Moura.




Hamilton Leite


Foi com particular agrado que li o pequeno, mas valioso trabalho sobre tema que sempre me despertou interesse e atenção, como diamantinense estudioso do passado histórico e cultural,


Segundo o preceito clássico de ser “antes breve que prolixo”, soube o ilustre professor Antonio Moura ser conciso e objetivo na análise crítica da obra dos literatos diamantinenses dos séculos XIX e XX, na sua essência, permitindo-lhe, inclusive, classificá-los, de acordo com os estilos e tendências características de cada qual. Justificável a inclusão de autores que não nasceram em Diamantina, mas lá viveram ou vivem ainda, sintonizados com o ambiente cultural da cidade, como é o caso do curvelano Padre Celso de Carvalho, que pessoalmente estimo e admiro. Louvável a referência a alguns nomes pouco conhecidos, ou desconhecido, como o do inspirado e “orgulhoso ”poeta Hermes Pires Leão, que conheci pessoalmente. 


Digno de louvor o documentário variado e volumoso, que gostaria de compulsar, da professora Maria Lis F. Ferreira. Foi realmente produtiva sua séria pesquisa e, embora também desejasse fosso mais ampla, sua monografia atingiu o objetivo a que propôs, merecendo maior divulgação a fim de provocar “um bom debate acadêmico” (entre especialistas). 
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Prefácio

Temos em mãos o Dicionário Bibliográfico de Assuntos Mineiros  de Antônio de Paiva Moura. Trata-se de obra de inestimável importância. Com efeito, os pesquisadores de temas mineiros  encontrarão doravante uma obra de consulta e orientação necessária ao desenvolvimento de seus estudos.


Felizmente, hoje vão se multiplicando os centros de documentação e o cuidado cada vez maior de criar arquivos magnéticos interligados em redes favorecendo a consulta, isso, porém, não torna dispensável o Dicionário do professor Moura. Pelo contrário é seu trabalho que viabiliza o uso efetivo de fontes informatizadas. Apesar disso não é a questão do útil-inútil que revela o valor dessa obra, mas o fato de ela se inserir em, ao mesmo tempo que destaca, as múltiplas atividades de seu autor e manifestar a generosidade de que só os grandes bibliófilos são capazes. 


Conhecemos o autor como historiador da arte, etinógrafo, ficcionista, enfim, polígrafo. Em suas múltiplas faces temos sempre presente o pesquisador atento. No Dicionário, deparamo-nos com  o pesquisador que transborda e brinda o leitor, já não mais com um discurso construído a partir das fontes pesquisadas, mas indicando o caminho, as sendas para alcançar as próprias fontes. Esse brinde torna-se um ato de desprendimento. Encontramos aqui o resultado de mais de vinte e sete anos de pacientes registros de fontes de estudo. São vinte e sete anos, acreditando que os estudiosos precisam ir à origem, sistematizar o próprio conhecimento, examinar constantemente as lacunas de suas entrevisões. Para chegar até aqui o leitor necessita de estar à procura, de ter definido o que quer. 


Uma obra de orientação a estudos e pesquisas sempre encontra o leitor em meio do caminho. Ninguém procura um catálogo ou um dicionário antes de sentir carência na sistematização da própria ignorância, antes de conhecer as lacunas que marcam o esforço de construção do seu objeto de estudo. Exatamente por isso, arquivos, catálogos, cadastros e dicionários são obras abertas. O leitor, ao mesmo tempo que encontra neles orientação adequada para prosseguir os estudos, traz de volta uma série de acréscimos. Neste Dicionário, estaremos diretamente em contato com as fontes bibliográficas da Biblioteca do Arquivo Público Mineiro, da Seção Mineiriana da Biblioteca Pública Estadual, das bibliotecas da FAFI-BH, da Escola Guignard-UEMG, da FAFICH-UFMG e também com bibliotecas do Rio de Janeiro, de São Paulo e do interior mineiro, como a Biblioteca Nacional, a Biblioteca “Mário de Andrade”, a Biblioteca “Antônio Torres” de Diamantina” e as de colecionadores domésticos.


Nessas andanças, algumas resultado de atividade profissional, outras, desse empenho constante em documentar - o autor é também excelente fotógrafo - as fichas configuram um projeto. O leitor encontrará no Dicionário assuntos extraídos da leitura de 300 livros, dos períodicos mais importantes dedicados a assuntos mineiros, como as centenárias Revista do Arquivo Público Mineiro, Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Kosmos - essa última, editada no Rio de Janeiro de 1901 a 1907; Cultura Política - edição do Departamento de Impensa e Propaganda do governo Getúlio Vargas - e inúmeras outras, sem esquecer  avulsos dos jornais Estado de Minas, Folha de Minas, Jornal do Brasil, Folha de São Paulo, O Globo, Jornal de Casa. Tudo isso perfaz 5000 informações. O trabalho é exemplo de exuberância  da atividade docente. Encontramos sintetizados séculos de estudos sobre Minas Gerais


O professor Moura, registrando seu projeto declara: “Na medida em que iam crescendo as universidades e estabelecimentos isolados de ensino, crescia também a necessidasde de desenvolver a capacidade científica e tecnológica de pessoal especializado. A monografia tornou-se o instrumento mais eficaz na avaliação e comprovação da capacidade e de vocação para as especializações. As universidades começaram a compreender  que os problemas  contemporâneos ou remotos deveriam ser investigados e analisados em profundidade sem a qual não havia perspectiva de desenvolvimento científico. Daí, cada vez maior o número de estudiosos lançados na tarefa do estudo temático, circunscrito a uma região ou espaço territorial definido. Minas Gerais constituiu-se em excelente campo de investigação científica, pela alta idade geológica de seu território; pelas circusntâncias de sua formação histórica; pela diversidade de suas fronteiras; pela complexidade étnica de sua população”. Em face  dessa constatação o autor argumenta que “essa fartura de material científico atraiu” viajantes estrangeiros, brasileiros e os próprios interesses do Estado através de seus governos  exigiram paciente trabalhos de bibliófilos. É por sentir-se inserido nessa corrente que o professor Moura cuidou de organizar seus registros e procurar uma editora interessada.  


Entre os objetivos enumerados pelo autor, pensamos que dois deles merecem especial destaque: Auxiliar “as bibliotecas, de modo geral, na catalogação de seus acervos;” e “divulgar obras e ensaios adormecidos nas bibliotecas ou nas estantes de autores”. Com efeito, uma das dificuldades encontradas pelos estudiosos e pesquisadores advém dos processos de catalogação de assuntos em bibliotecas. Nossos bilbiotecários dominam muito bem as técnicas de catalogação e alguns até mesmo os softs desenvolvidos para agilizar consultas, entretanto, apenas o longo exercício em uma área específica favorece a prática da catalogação por assunto. A anedota conhecida de que o livro de Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil  foi catalogado e guardado na estante de botânica, embora mordaz, serve para alertar que não é suficiente dominar técnicas de fichamento, indexação e catalogação. O conteúdo não diz de que modo deve ser classificado. Os longos Thesaurus expõem as árvores em que os assuntos se desdobram, mas como compreender todos esses meandros? Em nosso entender, está aí a importância primeira do Dicionário:  os bibliotecários favorecerão aos consulentes ao catalogarem e classificarem os acervos sob sua custódia e guarda. Dizemos mais uma vez que o professor Moura não é um autor que apenas domina técnicas de classificação e catalogação, mas um pesquisador de conteúdos que emprega técnicas de indexação. O longo estudo que vem fazendo sobre a festa do Divino em Diamantina é apenas um exemplo dessa dedicação do pesquisador. Voltaremos a esse assunto mais à frente.


Outro objetivo  “divulgar obras e ensaios adormecidos” é também da maior importância e aqui denunciamos a atividade editorial no Brasil. Essa, embora cresça a cada dia,  as edições são frequentemente limitadas e mal distribuídas. Raridades bibliográficas são também pouco conhecidas. Mas o que parece círculo vicioso, as limitações do mercado editorial dificultam o acesso a determinadas obras que se encontram encalhadas em depósitos de distribuidores ou de autores. Uns poucos estudiosos acumulam em bibliotecas particulares obras preciosas, às vezes, registros de memória secular. Não é raro, contudo, que tal esforço tenha como destino sacos de lixo no passeio, ou quando os parentes têm alguma “ilustração”, os fundos dos “sebos”, onde aguardarão um novo colecionador, mesmo assim, dispersando todo um esforço de estudos temáticos. “Divulgar obras e ensaios adormecidos em estantes ... nas estantes de autores” contribui para que o desenvolvimento da pesquisa entre nós consolide efetivo diálogo entre os que estudam ou estudaram determinado assunto. A dificuldade da pesquisa bibliográfica e documental faz com  que um mesmo assunto seja tratado inúmeras vezes sem qualquer articulação com outros.


 O Dicionário, além disso, constitui-se em subsídio aos argumentos dos pesquisadores para que bibliotecas e centros de documentação adotem uma política de ampliação e preservação de seus acervos. Com efeito, um dos pontos perversos do acanhamento de nosso mercado editorial assenta-se no fato de nossas bibliotecas constituirem seus acervos pelo processo de doação. Os editores reclamam constantemente dessa tradição, os principais clientes de um mercado editorial vivem fora dele. O conhecimento da existência de obras não disponíveis para consulta, esperamos, promoverá a médio prazo um maior cuidado dos diretores de bibliotecas na definição de um política de atualização e ampliação de seu acervo.   


Há também um objetivo que nos parece de alta relevância e que apenas a publicação em forma de livro supre. Dizemos de contribuir para a consolidação de uma cultura do estudo sistemático, da consulta prévia antes de iniciar um projeto, da preparação adequada da formação de autores acadêmicos. Nossos cursos superiores vêm hoje exigindo dos alunos a elaboração de monografia como requisito para conclusão. A qualidade dessas monografias é díspar, falta muitas vezes a seus autores o cuidado de preparar-se para o projeto, levantando o conhecimento disponível como ponto de partida e objeto de diálogo. 


 A forma de livro assumida pelo Dicionário, conforme reconhece ao autor, leva em consideração a nossa realidade cultural e sócio-econômica: “O Brasil e, particularmente, Minas Gerais estão longe de poder contar com terminais de computação eletrônica nas bibliotecas e arquivos públicos, a curto e médio prazos”. O livro ainda é o expediente mais adequado para consolidar e disseminar cultura.


Outro aspecto que precisa ser assinalado é que a obra resulta de longa prática de documentação e pesquisa. Acreditamos que se o professor Moura fosse apenas um profissional de bibliotecas e arquivos, esse Dicionário  teria um aspecto diferente do que apresenta. Aqui ele alia dois tipos de conhecimentos técnicos e duas demandas; a do profissional voltado para a guarda e recuperação de informações e a do pesquisador que vem em busca das informações disponíveis. O Dicionário assume aqui sua face didática, pretende ensinar ao pesquisador a forma mais adequada de explicitar sua demanda aos centros de documentação. Aprender a fazê-lo é uma peripécia vivida não apenas pelos pesquisadores iniciantes. Dessa forma, na seção intitulada “Metodologia”, o autor declara: “O Dicionário Bibliográfico de Assuntos Mineiros foi planejados como um repertório do tipo ‘geral’ e ‘exaustivo’, isto é, abrange Minas Gerais desde a pré-história até os nossos dias, englobando o maior número de assuntos possíveis, encontrados nas obras compiladas. Além disso as fichas abertas obedeceram somente ao critério sinalético, limitando-se às identificações das obras compiladas”. O dicionarista assim o preferiu, náo só para poupar espaço, mas para desviar-se do critério historiográfico de análise das obras.


Essa Metodologia percorre a trajetória do pesquisador na definição de seu tema e na explicitação de suas necessidades de leitura e documentação. A opção metodológica, porém, vai mais longe; ao limitar-se “às  identificações das obras compiladas”, o dicionarista acolhe todos os leitores na diversidade de seus projetos, deixando-lhes o sabor próprio e a experiência a ser vivenciada de descobrir  nas obras registradas a contribuição que cada uma oferece na construção do objeto de estudo. Ele empregara-a com absoluto sucesso  no catálogo bibliográfico A cultura afro-brasileira em Minas (1987) em que nos oferece alguns dos frutos do trabalho de criador e organizador do Centro de Informações Folclóricas. 


A opção metodológica do professor Moura é uma marca muito sua. Em toda a sua obra multifacetada há esse sinete da nobreza intelectual - contribuir sem obrigar, dizer o estritamente necessário para iniciar o diálogo. Sua obra tem como característica primeira o poder de síntese. Às vezes parece ao leitor profundamente avarenta, mas trata-se apenas de aparência, Moura é pródigo em abrir sendas. O hábito do fotógrafo torna-o crítico profundo das linguagens discursivas quando a emprega. Afinal quem fotografa sabe que uma fotografia diz sempre menos do contexto em que foi produzida e que não se compreende totalmente sem um longo diálogo com o criador daquele instante mágico de congelar processos, mas, ao mesmo tempo, a fotografia é documento independente que cria inúmeros autores, cada um daqueles que a contempla e interpreta. É o Moura fotógrafo que se mostra na criação discursiva, aqui ele é mais um roteirista à procura de atores, diretores, cenógrafos e nisso repousa toda sua nobreza. Pergunto: O que é A herança  de Sobreira, esse livro que se lê num fôlego - e se degusta para sempre -, senão a obra do fotógrafo? O que é  História da Vilolência em Minas ?  Em especial,  como compreender  essa belíssima Panorama literário de Diamantina,  sem a experiência do fotógrafo? 


Em A herança de Sobreira, temos mais que um roteirista, o autor apresenta-nos um “curta-metragem” com a qualidade que o gênero exige, dizer sinteticamente o que merece ser dito para iniciar o diálogo. Já História da violência em Minas  é um roteiro densíssimo, definindo um vastíssimo programa de pesquisa e calcado na experiência segura do estudioso de fontes primárias e secundárias.  Panorama literário de Diamantina é um roteiro seguro para que os estudantes da Região e os interessados em geral conheçam, dediquem-se e se aprofundem no estudo da produção literária tão diversificada e característica do que tem sido chamado de a “civilização mineira”. Dirigida ao estudante que frequenta os centros acadêmicos de Diamantina é mais que um roteiro, é uma instigação, convite à saída da mediocridade. A marca da síntese está presente principalmente nos inúmeros artigos e ensaios publicados em revistas e cadernos especiais de jornais. Neles o autor alcança a perfeição. Diz tudo que precisa com a maior economia. Nada fica de fora, mas, também nenhuma palavra é desperdiçada. Essa prioridade da concisão não prejudica a clareza. Moura não é jamais telegráfico ou hermético, pelo contrário, é explicitamente claro. Domina a clareza como ninguém e tem a habilidade especial do faiscador e do garimpeiro; o que interessa é o ouro que se apura, após longo período de cata. O que importa é o diamante que brilha, sintetizando meses e meses de trabalho árduo. O cascalho entulha as margens dos córregos mas os diamantes reluzem nos salões. É esse o poder da concisão.


Para encerrar, convém colocar o leitor à espera de uma obra que apenas o professor Moura tem condição de nos oferecer e da qual já nos brindou com alguns brilhantezinhos. Referimo-nos à longa pesquisa que vem fazendo sobre a festa do Divino de Diamantina. Trata-se de estudo de garimpeiro. Todo ano, Moura, máquina fotográfica à mão, gravador ligado, ouvidos atentos, registra, ouve, participa. Já conhecemos o roteiro e sabemos também que há apenas um diretor capaz de rodar esse filme: chama-se Antônio de Paiva Moura.


José Moreira de Souza


Mestre em Sociologia Urbana


Pesquisador da Escola de Governo da Fundacão João :Pinheiro MG
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RENATO ASSUNÇÃO SILVA

Moura, meu amigo
Carlos Herculano Lopes


Há dias e dias li o seu romance,  “Herança de Sobreira” e também há dias estou querendo lhe telefonar, ou escrever. 


Gostei muito do seu livro. Dentro da aparente simplicidade da história, devido, principalmente, à sua maneira leve e coloquial de narrar, encontramos duas coisas importantes, ao meu ver. 


A primeira delas é o resgate da história mineira. Da saga desses homens e mulheres que fizeram o que somos hoje, e que aestão completamente esquecidos. Esse resgate então, feito por você, é de extrema importância. A segunda coisa que me chamaou a atencão, foi a sua incrível facilidade para atingir, com seu texto, leitores de todos os níveis, pois a linguagem flui sem maiores rebuscamentos e frescuras. 


Parabéns, amigo. Espero, para breve, ler outros livros de sua autoria. Um grande abraço e muito obrigado. 


Belo Horizonte, 1/12/ 1989. 






Carlos Herculano Lopes






Escritor e critico literário

A herança de Sobreira
Mazza Editora


Antonio Moura lança “A herança de Sobreira”, dia 21 de outubro corrente, no Centro de Atividade Tupinambás, do SESC. 


Trata-se de seu primeiro libvro de ficção. Um romance baseado no legendário tesouro do Padre Brasão, de Diamantina. Manoel Teixeira Sobreira, esperto aventurieor portugês,  apodera-se do tesouro e se instala na região do Alto Paraopeba, onde se localizam as cidades de Congonhas, Belo Vale, Ouro Branco, Moeda, Brumadinho e Bonfim. 


Conhecendo bem Diamantina e o Alto Paraopeba o autor não teve dificuldade de tecer a trama do romance. Anotou diversas lendas e contos ainda divos e correntes nas duas regiões de Minas ecriou o restante. 


Diz o prefaciador Eli Salim Mansour que “o aspcto original do texto está na maneira do autor ligar a dnossa história presente com a do passado, num só fio, mopstrando a continuidade da vida, indo e vindo, sem parar, como uma coisa inteira, única”. 


O romance de Antonio Moura é também uma leitura de alma de nosa gente, com sua linguagem simplificada, com suas aspirações e decepções, com a injustiça e a solidão, com os preconceitos, crenças e descrenças. Anteriormente havia publicado sete livros de cunho históricoe científico, sempre na linha de uma profundo humanismo. Mas “A herança de Sobreira” revela a atitude de um escritor desejoso de novas experiências e dai a ficção. 
História literária de Diamantina, do professor Antonio de Paiva Moura

José Moreira de Souza 


“Panorama literário de Diamantina”(séculos XIX e XX) de Antonio de Paiva Moura. Editora O Escriba, Belo Horizonte, 1994. 


Desde que o autor me comunicou seu empenho em estudar o assunto, aguardei com ansiedade essa obra. No dia da defesa de dissertação de minha tese de mestrado, comuniquei à banca e ao público sua intenção de realizá-la.


A obra tem a marca do autor: oferece-se ao leitor para ser lida de uma só vez e convida-o a leituras repetidas. Ele sabe fazer o leitor se transformar em co-autor. Senti isso desde que li seu trabalho “A herança de Sobreira”. Não resisti, li pelo caminho e, ao chegar em casa, li novamente. Seus textos têm o sabor do moderno, da vida corrida. Eles sabem respeitar o leitor. Não lhe tomam o tempo. Exatamente por isso, pode dedicar muito mais tempo para refletir e acompanhar as inúmeras sendas que ele sabe indicar. 


Nesse livro, Moura soube indicar os aspectos principais para o estudo das criações literárias de Diamantina, tocando nos aspectos dominantes de um centro que se quer próspero, mas que, ao mesmo tempo, é subalterno. Ele soube oferecer ao leitor um programa de estudo que se aplica não apenas a Diamantina, mas a toda produção literária de centros onde a cultura das elites consiste em se atualizar em face das correntes predominantes nos pólos hegemônicos. Com isso, o autor articula o estudo da especificidade local ao contexto das relações que ensejam as criações culturais e define-lhe os padrões. 


Na apresentação das marcas locais, cuida de enumerar os diferentes autores, caracterizando as correntes a que tentam se filiar e registrando as obras produzidas, indicando um roteiro profícuo de leitura. Vejo em seu trabalho principalmente a marca do roteirista, do homem acostumado a oferecer roteiros documentais. Contemplo-o como o constante preparador de catálogos de documentos do Arquivo Público Mineiro. Assim, o autor brinda constantemente os demais estudiosos com guias, encurtando-lhes o trajeto árduo da busca de fontes. 


Entretanto, nesse panorama, há muito mais que a pura catalogação; há análise, interpretação e abertura para debates. A “conclusão” do livro diz tudo de que o leitor necessita para definir-se pelo diálogo. Convida-o a participar da obra aberta. Ao abrir o diálogo, Moura se comprometeu expressamente a continuar a atividade e brindar com uma exposição em que correntes literárias, autores e suas obras sejam mais amplamente dissecados. Embora esse terrível mercado editorial brasileiro desestimule a publicação, uma vez que os autores são punidos com o ônus do empreendimento, quero acreditar que a ampliação do tema encontrará um público que não deixará a obra encalhar também alguma editora lúcida que saiba acolher essas idéias ampliadas. 


Espero que a imprensa periódica mineira saiba valorizar o “Panorama literário” do professor Moura para incentivá-lo a publicar uma “Viagem a pé”. Para que o debate acadêmico deixe de ser academicista, como ele pondera na conclusão, nossos meios de comunicação precisam romper com o círculo vicioso do elitismo perverso que acaba tornando o autor Mecenas de si mesmo. 






José Moreira de Souza é mestre em Sociologia Urbana e 





professor de Sociologia das Faculdades Integradas “Newton 






de Paiva.
Panorama Literário de Diamantina, de A.P.Moura.




Hamilton Leite


Foi com particular agrado que li o pequeno mas valioso trabalho sobre tema que sempre me despertou interesse e atenção, como diamantinense estudioso do passado histórico e cultural, 


Segundo o preceito clássico de ser “antes breve que prolixo”, soube o ilustre professor Antonio Moura ser conciso e objetivo na análise crítica da obra dos literatos diamantinenses dos séculos XIX e XX, na sua essência, permitindo-lhe, inclusive, classificá-los, de acordo com os estilos e tendências características de cada qual. Justificável a inclusão de autores que não nasceram em Diamantina, mas lá viveram ou vivem ainda, sintonizados com o ambiente cultural da cidade, como é o caso do curvelano Padre Celso de Carvalho, que pessoalmente estimo e admiro. Louvável a referência a alguns nomes pouco conhecidos, ou desconhecido, como o do inspirado e “orgulhoso ”poeta Hermes Pires Leão, que conheci pessoalmente. 


Digno de louvor o documentário variado e volumoso, que gostaria de compulsar, da professora Maria Lis F. Ferreira. Foi realmente produtiva sua séria pesquisa e, embora também desejasse fosso mais ampla, sua monografia atingiu o objetivo a que propôs, merecendo maior divulgação a fim de provocar “um bom debate acadêmico” (entre especialistas). 







Hamilton Leite é membro efetivo do Instituto Histórico e 





Geográfico de MG e da Academia Municipalista de Letras

Moura, meu amigo: 

Carlos Herculano Lopes


Tive muita alegria ao encontrá-lo depois de muito tempo e tive também muita alegria ao receber o seu “Panorama Literário de Diamantina”, que já li e onde fiquei sabendo de coisas novas, que me serão de muita utilidade. Parabéns pelo livro e faço votos que você continue sempre assim, emprestando o seu talento para o crescimento da nossa cultura. 


Belo Horizonte, abril de 1994. 







Carlos Herculano Lopes é escritor mineiro, 






dedentor de diversos prêmios literários

Caro Moura


Marcelo Motta


Mergulhar no “Panorama literário de Diamantina transformou-se, pela emoção que produziu, em verdadeiro prazaer. 


O título de cidadão honorário diamantinense lhe cai bem, pois além de mergulardor, e isto é um atributo da alma, é também um autêntico garimpeiro. 


Belo Horizonte, maio de 1995. 


Marcelo Motta. 

Panorama Literário

Oliveira Melo 

Meu caro Moura, lí seu “Panorama literário de Diamantina”.


Gostei muito de sua sintese introdutória, a que me trouxe novo vigor, principalmente pela forma apresentada.


É condensado seu trabalho mas nos lega uma visão muito ampla e clara. 


Continue ! Parabéns ! Minas precisa de gente assim: que faz sem alardes e bem feito. 


Patos de Minas, 11/ 7/ 1994.

Panorama Literário de Diamantina, de Antonio de Paiva Moura.




Hamilton Leite


Foi com particular agrado que li o pequeno mas valioso trabalho sobre tema que sempre me despertou interesse e atenção, como diamantinense estudioso do passado histórico e cultural, 


Segundo o preceito clássico de ser “antes breve que prolixo”, soube o ilustre professor Antonio Moura ser conciso e objetivo na análise crítica da obra dos literatos diamantinenses dos séculos XIX e XX, na sua essência, permitindo-lhe, inclusive, classificá-los, de acordo com os estilos e tendências características de cada qual. Justificável a inclusão de autores que não nasceram em Diamantina, mas lá viveram ou vivem ainda, sintonizados com o ambiente cultural da cidade, como é o caso do curvelano Padre Celso de Carvalho, que pessoalmente estimo e admiro. Louvável a referência a alguns nomes pouco conhecidos, ou desconhecido, como o do inspirado e “orgulhoso ”poeta Hermes Pires Leão, que conheci pessoalmente. 


Digno de louvou o documentário variado e volumoso, que gostaria de compulsar, da professora Maria Lis F. Ferreira. Foi realmente produtiva sua séria pesquisa e, embora também desejasse fosso mais ampla, sua monografia atingiu o objetivo a que propôs, merecendo maior divulgação a fim de provocar “um bom debate acadêmico” (entre especialistas). 







Hamilton Leite é membro efetivo do Instituto Histórico e 





Geográfico de MG e da Academia Municipalista de Letras
`

Prezado  Antonio de Paiva Moura

Com minha vistia agradeço ao ilustre estricor a gentileza de me enviar a magnifica obra “Panorama Literário de Diamantina”, que considero um presente para os diamantinenses. Nele vislumbramos objetos literários e históricos e a poesia coroando a incomparável vida mineira, Meus parabés pela excelência e votos de contínuo sucesso, elevando o nível cultural não só de Diamantina,  como também de Minas e do Brasil. 

Com meus cumprimentos, 

Atenciosamente. 

Aluísio Pimenta

Reitor da Universidade do Estado de Minas Gerais. 

26-06-1997. 

Moura, meu amigo

                                           Carlos Herculano Lopes

                                   Há dias e dias li o seu romance, “Herança de  Sobreira” e também há dias estou querendo lhe telefonar, ou escrever.

                                    Gostei muito de seu livro. Dentro da aparente simplicidade da história, devido, principalmente, à sua maneira leve e coloquial de narrar, encontramos duas  coisas  importantes, ao meu ver.

                                     A primeira delas é o resgate da história mineira. Da saga desses homens e mulheres que fizeram o que somos hoje, e que estão completamente esquecidos.  Esse  resgate então, feito por você, é de extrema importância. A segunda coisa  que me chamou a atenção, foi a sua incrível facilidade para atingir, com seu texto,  leitores de todos os níveis, pois  a linguagem flui sem maiores rebuscamentos e frescuras.

                                       Parabéns, amigo. Expero, para breve, ler outros livros de sua autoria. Um grande abraço e muito obrigado.

                                       Belo Horizonte, 1/12/1989.

                                                                               Carlos Herculano Lopes

                                                                 Escritor e crítico literário

                                     A herança de Sobreira

                                                  Mazza Editora

                                   Antonio Moura lança “A herança de Sobreira “ , dia 21 de outubro corrente, no Centro de Atividade Tupinambás, do SESC.

                                    Trata- se  de seu primeiro livro de ficção. Um romance baseado no legendário tesouro do Padre Brasão, de Diamantina. Manoel Teixeira Sobreira, esperto aventureiro português, apodera-se do tesouro e se instala na região do Alto Paraopeba , onde se localizam as cidades de Congonhas, Belo Vale, Ouro Branco, Moeda, Brumadinho e Bonfim.

                                      Conhecendo bem Diamantina e o Alto Paraopeba o autor não teve dificuldade de tecer a trama do romance. Anotou diversas lendas e contos ainda divos e correntes nas duas regiões de Minas  e criou o restante

                                        Diz o prefaciador Eli Salim Mansour que o aspecto original do texto está na maneira do autor ligar a nossa história presente com a do passado, num só fio, mostrando a continuidade da vida, indo e vindo, sem parar, como uma coisa inteira, única.”

                                        O romance de Antonio Moura é também uma leitura de alma de nossa gente, com sua linguagem simplificada, com suas aspirações e decepções, com a injustiça e a solidão, com os preconceitos, crenças e descrenças. Anteriormente havia publicado sete livros de cunho histórico e científico, sempre na linha de um profundo humanismo. Mas “A herança de Sobreira “ revela a atitude de um escritor  desejoso de novas experiências e daí a ficção.

História literária de Diamantina , do Professor Antonio de Paiva Moura

                                                            José Moreira de Souza

                                “Panorama literário de Diamantina” (séculos XIX e XX) de Antonio de Paiva Moura. Editora  O Escriba, Belo Horizonte, 1994.

                                       Desde que o autor me comunicou seu empenho em estudar o assunto, aguardei com ansiedade essa obra. No dia da defesa de dissertação de minha tese de mestrado, comuniquei à banca e ao público sua intenção de realizá-la

                                       A obra tem a marca do autor : oferece-se ao leitor para ser lida de uma só vez e convida-o a leituras repetidas. Ele sabe fazer o leitor se transformar em co-autor. Senti isso desde que li seu trabalho “A herança de Sobreira” . Não resisti, li pelo caminho e, ao chegar em casa, li novamente. Seus textos têm o sabor do moderno , da vida corrida. Eles sabem respeitar o leitor. Não lhe tomam o tempo. Exatamente por isso, pode dedicar muito  mais tempo para refletir e acompanhar as inúmeras sendas que ele sabe indicar.

                                        Nesse livro , Moura soube indicar os aspectos  principais para o estudo das criações literárias de Diamantina , tocando nos aspectos dominantes de um centro que se que próspero, mas que, ao mesmo tempo, é subalterno. Ele soube oferecer ao leitor um programa de estudo que se aplica não apenas a Diamantina, mas a toda produção literária de centros onde  a cultura das elites consiste em se atualizar em face das correntes predominantes nos pólos hegemônicos. Com isso, o autor articula o estudo da especificidade local ao contexto das relações que ensejam as criações culturais e define-lhe os padrões.

                                         Na apresentação das marcas locais, cuida de enumerar os diferentes autores , caracterizando as correntes a que tentam se filiar e registrando as obras produzidas, indicando um roteiro profícuo de leitura. Vejo em seu trabalho principalmente a marca do roterista, do homem acostumado a oferecer roteiros documentais. Contemplo-o como o constante preparador de catálogos de documentos do Arquivo Público Mineiro. Assim o autor brinda constantemente os demais estudiosos com guias, encurtando-lhes o trajeto árduo da busca de fontes.

                                         Entretanto, nesse panorama, há muito mais que a pura catalogação; há análise, interpretação e abertura para debates. A “conclusão” do livro diz tudo de que o leitor necessita para definir-se pelo diálogo. Convida-o a participar da obra aberta. Ao abrir o diálogo, Moura se comprometeu a continuar  a atividade e brindar com uma exposição em que correntes literárias, autores e suas obras sejam mais amplamente dissecados. Embora esse terrível  mercado editorial brasileiro desestimule a publicação, uma vez que os autores são punidos com o ônus do empreendimento, quero  acreditar que a  ampliação do tema encontrará um público que não deixará a obra encalhar também alguma editora lúcida que saiba acolher essas idéias ampliadas.

                                         Espero que a imprensa períodica mineira saiba valorizar o “Panorama Literário” do Professor Moura para incentivá-lo a publicar uma“Viagem à pé .”

Para que o debate acadêmico deixe de ser academicista , como ele pondera na conclusão, nossos meios de comunicação precisam romper com o círculo vicioso do elitismo perverso que acaba tomando o autor Mecenas de si mesmo.

José Moreira de Souza é mestre em Sociologia Urbana e professor  de Sociologia das Faculdades Integradas “Newton de Paiva”

Moura, meu amigo :

Carlos Herculano Lopes

                 Tive muita alegria ao encontrá-lo depois de muito tempo e tive também muita alegria ao receber o seu “Panorama Literário  de Diamantina” , que já li e onde fiquei  sabendo de coisas  novas , que me serão de muita utilidade. Parabéns pelo livro e faço votos que você continue sempre assim, emprestando o seu talento para o crescimento da nossa cultura.

                                                 Belo Horizonte, abril de 1994.

                                                                     Carlos Herculano Lopes é escritor mineiro

                                                                                   Detentor de diversos prêmios literários.

Caro Moura

Marcelo Motta

                                           Megulhar no “Panorama Literário de Diamantina” transformou-se, pela emoção que produziu, em verdadeiro prazer.

                                            O título de cidadão honorário diamantinense lhe cai bem, pois além de mergulhador, e isto é um atributo da alma, é também um autêntico garimpeiro.

                                             Belo Horizonte, maio de 1995

                                                                      Marcelo Motta

Panorama Literário

                                                           Oliveira Melo

                                   Meu caro Moura, lí seu “Panorama Literário de Diamantina”.

                                   Gostei muito de sua síntese introdutória, a que me trouxe novo vigor, principalmente pela forma apresentada.

                                   É condensado seu trabalho mas nos lega uma visão muito ampla e clara. Continue!  Parabéns !  Minas precisa de gente assim : que faz sem alardes e  bem feito.

                                                   Patos de Minas, 11 / 7/ 1994.

Prezado Antonio de Paiva Moura

              Com minha visita agradeço ao ilustre escritor  a gentileza de me enviar a magnífica obra “Panorama Literário de Diamantina “ , que considero um presente para os diamantinenses. Nele  vislumbramos objetos literários e históricos  e a poesia coronado a incomparável vida mineira. Meus parabéns pela excelência  e votos de contínuo sucesso, elevando o nível cultural não só de Diamantina, como também de Minas e do Brasil.

              Com meus cumprimentos,

               Atenciosamente,

                Aluísio Pimenta

                Reitor da Universidade do Estado de Minas Gerais

                26/ 06/ 1997.

Moura, Seus Cliques  e  “Quiliques “

“Quincas “

O café  da Baiúca, - no dizer suspeito de Cica Amador, - é o melhor de Minas, em sua qualidade “centenário” de algumas poucas décadas. Só que ele toma, 

de fato, sabor de instituição Diamantinense, por vir servido no entremeio de gostosos papos, que tanto podem versar sobre política, futebol, religião, como inmtrometer-se no alegre, divertido e irreverente mexerico que a vida alheia nunca há de esgota.

                     Entre um e outro desses cafezinhos, é que me encontrei com o Moura, o diamantinense ausente mais presente que conheço. Sexta-feira da paixão, nada mais natural de que vê-lo por aqui. Ele, que nunca masca em nenhuma das tradicionais festas da cidade. Carregava a tiracolo, “para variar”, possante equipamento fotográfico, com objetivas, filtros, telêmetros e toda aquela  parafernália de que sei os nomes, mas nem de longe consigo desvendar-lhes as misteriosas técnicas de uso.

                     Papo vai, papo vem, confessa-me estar se preparando para tocaiar a lua, na magia fugaz de seu crepúsculo, buscando roubar-lhe a imagem fugidia, ora exposta, ora meio escondida nesses fiapos de nuvem de abril, como a brincar com a argúcia de quem tenta espreitar-lhe a beleza. Revela-me, entusiasmado, as armas de que dispõe para a empreitada. Além da câmara profissional, com seus acessórios, leva um tripé, para a foto não sair tremida. E. o mais importante, procura regular o obturador da máquina com tal sensibilidade que, em vez do estalo seco e rápido do clique, também ela se envolva e, abrindo demoradamente o diafragma, suspire um lento e descansado “quilique”, flagrando a lua desinibida e improvisada exposição.

                      Passada a Semana Santa , não o vi mais o Moura, mas fiquei lembrando de suas explicações sobre o envolvimento que o fotográfo tem de buscar com  a máquina. Pelo que entendi, quase um acumpliciamento. Daí uns dias, recebi pelos correios um envelope pardo. Remetente : Moura. Além da espessura do papel, o invólucro trazia, por dentro, quadros de papelão a reforçar e proteger seu conteúdo. Abri-o com curiosidade e cuidado. Pude entrever, pelas bordas, tratar-se de uma fotografia. Como numa rodada de baralho, passei a ir filando. Bem devagarinho. Puxando, pouco a pouco, a  promissora carta. Mas com  a certeza antecipada de que o Moura não estava ali blefando. O encarte que postara devia ser de naipe altíssimo. E era mesmo. À medida que desembainhava a foto, o horizonte da serra do Cruzeiro mostrava seus contornos. A fímbria da bela muralha de pedras, moldura da cidade, era um só clarão. E, longe de estar a pino,  mas nem tão baixa que a gente pensasse poder ainda agarrá-la, cor de cobre, (encomendas do Moura, imaginei), lá estava a lua : linda, esplendorosa, passando a limpo  para algum tolo e incrédulo visitante não ser nenhum bairrismo nosso dizer e repetir, com orgulho: ” como é belo  o luar em Diamantina.”

              Fiquei por um bom tempo contemplando a fotografia. Por fim, virei-a

No seu verso, em uma etiqueta de computador, vi registrado : Plenilúnio de 10 de Abril de 1998. Foto : ªP.Moura , Número 61.163, Diamantina - MG.

              Por mais alguns dias me senti frustrado de não ser um bom fotográfo.

De não saber manejar aquelas máquinas , como o Moura. Fazê-las se envolver com as paisagens. Ensiná-las a captar a alma invisível da natureza.Criar-lhes a sensibilidade de murmurar “quiliques” , em vez de cliques. Passei , então , a tentar vislumbrar o ângulo que Moura escolhera naquela noite. Os cuidados na montagem do equipamento, com seus múltiplos recursos. E, finalmente, o ajuste do tripé, cuja a firmeza ele bem soube impregnar de sensibilidade, de contemplação e de culto à terra, esses toques especiais, tão seus.

                Copiando –lhe os passos, enderecei-lhe um envelope pardo, onde simplesmente enfiei estes versos que vão abaixo, tendo, antes tomado de empréstimo as bases litúrgicas de seu tripé, com a mesma fé de quem haveriam de suportar, -além  de boas câmaras, - penas trôpegas e singelas :

                                        Plenilúnio Em Diamantina

                  Como é belo o luar em Diamantina ...

                  A serra transfigura-se em ribalta

                  E, em pálido rubor, liberta e incauta,

                  Já despe a noite as roupas de menina.

                 Debruçada na encosta fronteiriça,

                 As formas curvilíneas sob a prata

                 Dengosa, sensualmente se espreguiça

                 A cidade, a sonhar com a serenata.

                 Daqui, dali, já soam dedilhares

                 De violões que o seresteiro afina,

                 Bandolins, clarinetas, na surdina,

                 Choram duetos, despertando os bares

                  E, como  estrelas pontilhando os céus,

                  Pupilas tremeluzem nas janelas;

                    Muxarabis escondem mil donzelas

                    Sob as treliças de mouriscos véus.

                    De madrugada, a lua enfim declima

                    Em meigo e triste brilho de pesar,

                    E as estrelas suspiram a apagar:

· “Ah ... que bom ser luar em 

Diamantina ... “

(Publicado no “ Jornal da Cidade “ , Diamantina,

   setembro de 1998).
Prefácio

                   A publicação deste manual é um acontecimento oportuno em muitos aspectos. Em primeiro lugar , porque nos oferece a rara oportunidade de conhecer um pouco da história e da cultura popular mineira, em especial arte popular vasta e rica, porém ainda muito pouco estudada . Neste sentido, o texto referente à Festa do Rosário, de autoria do Professor Antonio de Paiva Moura, é bastante elucidativo por revelar, de maneira isenta, toda a garndeza daquela manifestação devocional, em Diamantina, e as transformações que vem experimentando. Em alguns momentos, somos inclusive brindados com uma abordagem comparativa da Festa do Rosário realizada naquela localidade e em municípios  circunvizinhos. Aprendemos, também, a respeito da interação dos festeiros diamantinenses com seus convidados de outras cidades, igulamente participantes de festas devocionais. Em segundo lugar, o lançamento deste livro é oportuno por se tratar de uma contribuição para o conhecimento  de manifestações culturais do negro , precisamente há 110 anos da Abolição da Escravatura.

             Se considerarmos a Abolição como o ápice de um processo de lutas socias e políticas, levadas a efeito por negros e brancos libertários, concluiremos que as irmandades( em especial a do Rosário)  contribuíram para aglutinar os negros em defesa dos seus direitos mais elementares: o direito à vida e à liberdade. Como num ritual antropofágico ( para não esquecer Oswald  de Andrade) , o negro  internalizava a cultura do branco opressor (as irmandades),  fortalecendo-se no que tange  `a sua organização social, para melhor  suportar  o duro fardo  da escravidão e lutar por sua libertação. Em suma a luta pela cidadania, que, diga-se de passagem- é um tema palpitante em nossos dias , teve , nas irmandades negras, formas embrionárias de organização , assim como nos quilombos, que representaram uma outra opção, mais incisiva, na luta pela liberdade.

               Aprendemos a conhecer outras formas de resistências do negro à escravidão: cantigas e solidariedade grupal. Mas conhecemos, também, o trabalho estafante e a crueldade dos castigos físicos impostos aos negros pelos brancos, detentores de poder. Temos, assim, bem caracterizados as relações antagônicas no  cotidiano.

              Cabe ainda mencionar    a contribuição do professor Antonio de Paiva Moura ao estudo do racismo. “Separar o negro do branco a qualquer preço, apartar   para melhor dominar ” – eis uma das análises polêmicas do autor acerca da questão racial, um tema que não perdeu atualidade e merece nossa reflexão.

                                                         Zanoni E.R.Neves

                                                                              Mestre em Antropologia- UNICAMP e membro efetivo

                                                                              da Comissão Mineira de Folclore

                                         Memória Histórica da Escola Guignard

Posfácio

                         Como orientador de conteúdo da monografia “MEMÓRIA  HISTÓRICA DA ESCOLA GUIGNARD “, de autoria do Professor Antônio de Paiva Moura , tive a oportunidade de ver , em primeira mão, uma eficaz contribuição ao estudo das artes plásticas em Minas Gerais, dos anos quarenta aos nossos dias.

                         O trabalho foi motivado pela conclusão do curso de Pós-Graduação “Lato Sensu” em cultura  e arte, especialização em arte mineira, na Escola Guignard, iniciado em 1991 e concluísdo em 1992, sob a coordenação do Professor Moacyr Laterza.

                          Cabe ressaltar o cuidado metodológico do autor: busac de fontes documentais inéditas; preocupação em dar ao material pesquisado um caráter de interpretação crítica e não apenas  um relato ou simples transcrição; focaliza com especial atenção o alunado da escola, desde sua fundação até nossos dias ; inquieta-se  na idéia de que  a própria obra poderá ser um instrumento de conscientização para a necessidade das reformas , da modernização e da democratização da Escola Guignard. O presente trabalho, a começar pelo seu título, evidencia a vocação de historiador do Professor Moura.

                                                                 Roberto A. H. Gusmão

